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 A argumentação é um recurso que tem como propósito 
convencer alguém, para que esse tenha a opinião ou o 
comportamento alterado. Há diferentes tipos de argumentos e a 
escolha certa consolida o texto.

Tipos de citação
• Citação literal;
• Citação parafraseada.

Citação literal

Exemplo:

- Conforme Leandro Karnal, “A nossa sociedade é tão indignada 
com a corrupção porque quase todos nós somos corruptos. A 
quebra da norma pelo outro mostra o espaço do meu desejo de 
quebrar também. Se não, não me incomodaria tanto.”



Citação parafraseada

Exemplo:

- Segundo Leandro Karnal, a sociedade brasileira se revolta contra 
a corrupção porque gostaria de ter a oportunidade de também 
ser corrupto.

Argumentação por citação/Argumento de autoridade 
 Sustentação pela citação de uma fonte confi ável:

• pode ser um especialista no assunto;
• dados de instituição de pesquisa;
• uma frase dita por alguém, líder ou político, algum artista famoso 
ou algum pensador, uma autoridade no assunto abordado.

A citação pode auxiliar e deixar consistente a tese.

Exemplo:

- O preconceito com os idosos no mercado de trabalho é 
gritante. Além de ser muito difícil encontrar um emprego, os 
ainda empregados encaram a pressão da sociedade lhes dizendo 
que não são mais capazes de exercer o que fi zeram a vida 
toda. “Apesar dos 77 anos, ainda tenho energia para apoiar os 
candidatos do PT”, disse Eduardo Suplicy, um dos políticos que 
recebe críticas acerca da sua idade e capacidade.



Argumentação por raciocínio lógico 
  A criação de relações de causa e efeito é um recurso utilizado 
para demonstrar que uma conclusão (afi rmada no texto) é 
necessária e não fruto de uma interpretação pessoal que pode 
ser contestada.

Exemplo:

- A verba destinada às escolas públicas, além de sustentar o 
ensino, é direcionada para a merenda escolar, responsável 
pela presença de grande parte dos alunos que, muitas vezes, 
vão para escola para ter o que comer. Apesar dos gastos 
com a alimentação, as refeições muitas vezes são pequenas, 
insatisfatórias ou até estragadas.

Fatos históricos

 Fazendo uso de sua cultura geral: use exemplos da história. É 
uma maneira de você explicar a origem de determinado problema, 
ou comparar um fato atual com outro já ocorrido. 

Exemplo:

- A desigualdade social é um problema antigo, na formação das 
primeiras cidades a divisão de classes já era adotada, seu lugar 
na sociedade, deveres e privilégios eram defi nidos apenas pelo 
poder aquisitivo da família, essa estrutura se mantém até hoje.



Comparação
 Usada no texto de diferentes formas:

• compare geografi camente e socialmente;
• identifi que características específi cas, diferenças e semelhanças; 
• observe as diferenças culturais, sempre de acordo com sua tese.

Exemplo:

- Enquanto países como Canadá, Holanda e Uruguai possuem 
uma política de drogas mais fl exível, o Brasil vive uma guerra civil 
envolvendo trafi cantes e policiais. A política antidrogas adotada 
pelo nosso país parece, ao invés de conscientizar, alienar a 
população quanto aos riscos de determinados entorpecentes.

Refutação

• Questionar valores;
• Buscar outros ângulos de uma questão aparentemente “fechada”; 
• Sair do lugar comum, claro, sem discordar pelo absurdo, mas 
através de uma ideia que você consiga sustentar.

Exemplo:

- “Jamais houve cinema silencioso. A projeção das fi tas mudas 
era acompanhada por música de piano ou pequena orquestra. 
No Japão e outras partes do mundo, popularizou-se a fi gura do 
narrador ou comentador de imagens, que explicava a história 
ao público. Muitos fi lmes, desde os primórdios do cinema, 
comportavam música e ruídos especialmente compostos”.



Argumento por causa e consequência
 Para comprovar uma tese, você pode buscar as relações de 
causa (os motivos, os porquês) e de consequência (os efeitos).

Exemplo:

- “Ao se desesperar em um congestionamento em São Paulo, 
daqueles em que o automóvel não se move nem quando o sinal 
está verde, o indivíduo deve saber que, por trás de sua irritação 
crônica e cotidiana, está uma monumental ignorância histórica. 
São Paulo só chegou a esse caos porque um seleto grupo de 
dirigentes decidiu, no início do século, que não deveríamos ter 
metrô. Como cresce dia a dia o número de veículos, a tendência 
é piorar ainda mais o congestionamento – o que leva técnicos a 
preverem como inevitável a implantação de perigos”.

(Adaptado de Folha de S. Paulo. 01/10/2000)

Exemplifi cação ou ilustração
Esse recurso argumentativo é amplamente usado quando a 

tese defendida é muito teórica e carece de esclarecimentos com 
mais dados concretos. Consiste no relato de um pequeno fato 
(real ou fi ctício).

Exemplo:

“A condescendência com que os brasileiros têm convivido com a 
corrupção não é propriamente algo que fale bem de seu caráter. 
Conviver e condescender com ela não é, contudo, praticá-la, 



como queria um líder empresarial que assegurava serem todos 
corruptos.
 São mesmo? Um rápido olhar sobre as práticas cotidianas 
registra a amplitude e a profundidade da corrupção, em várias 
intensidades.
 Há a pequena corrupção, cotidiana e muito difundida. É, por 
exemplo, a da secretária da repartição pública que engorda seu 
salário datilografando trabalhos “para fora”, utilizando máquina, 
papel e tempo que deveriam servir à instituição. Os chefes justifi cam 
esses pequenos desvios com a alegação de que os salários públicos 
são baixos. Assim, estabelece-se um pacto: o chefe não luta por 
melhores salários de seus funcionários, enquanto estes, por sua 
vez, não “funcionam”. 
 O outro exemplo é o do policial que entra na padaria do 
bairro em que faz ronda e toma de graça um café com coxinha. 
Em troca, garante proteção extra ao estabelecimento comercial, 
o que inclui, eventualmente, a liquidação física de algum ladrão 
pé-de-chinelo”.

(Jaime Pinksky e Luzia Nagib Eluf. Brasileiro(a) é Assim 
Mesmo, Ed. Contexto) 

Argumento de provas concretas ou princípios

• Argumentos baseados em provas concretas;
• Buscam evidenciar a tese por meio de informações concretas, 
extraídas da realidade;
• Podem ser usados dados estatísticos ou fatos notórios (de 
domínio público).



Exemplo: 

- “São expedientes bem efi cientes, pois, diante de fatos, não há o 
que questionar. No caso do Brasil, os homicídios estão assumindo 
uma dimensão terrivelmente grave. De acordo com os mais 
recentes dados divulgados pelo I.B.G.E. (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística), sua taxa mais que dobrou ao longo dos 
últimos 20 anos, tendo chegado à absurda cifra anual de 27 por 
mil habitantes. Entre homens jovens (de 15 a 24 anos), o índice 
sobe a incríveis 95,6 por mil habitantes”. 
(Folha de S. Paulo. 14/04/2004)



 Gostou? Não deixe de fazer as redações para fi xar bem cada 
conteúdo estudado.
Lembre-se: treinar é a melhor forma de testar seus conhecimentos 
e revisar o conteúdo.
 Não deixe ler o nosso blog, curtir nossa fanpage, no Facebook, 
e se inscrever em nosso canal do Youtube. 
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